
Maratona de cartas 

 

Um contributo… 



O que é a maratona de cartas? 

  

 É o maior evento de Direitos Humanos 
organizado anualmente pela Amnistia 

 Internacional de meados de novembro a 15 de 
dezembro. Durante estes dias milhares de 
pessoas espalhadas pelo mundo assinam 
cartas em prol de pessoas 

 e comunidades em risco.  



Objetivo 

  

 Chamar a atenção para estes casos, o que 
poderá resultar numa melhoria das condições 
de pessoas e comunidades em risco. 



Quando? 

 

 

 

De 1 de dezembro a 15 de dezembro de 2017 



Como participar 

 

 … é simples. 

 

 Inteira-te dos casos e lê as cartas (Informação e 
cartas disponíveis no corredor do bar da escola –  “Avenida da 

Diversidade”). Se achares que estás em condições 
de ajudar quem precisa… 

 

… assina a carta. 





 

 

 

Os casos 



 
 

CLOVIS RAZAFIMALALA-MADAGÁSCAR  

 
Clovis Razafimalala adora a floresta tropical de 
Madagáscar. Este ativista ambiental faz tudo o 
que estiver ao seu alcance para proteger as 
ameaçadas árvores cor de rubi, as árvores de 
pau-rosa. Contudo, nada impedirá uma corrupta 
rede de traficantes de tentar silenciar Clovis e 
outros ativistas como ele, enquanto o governo 
ignora a situação.Infelizmente, o ativismo de 
Clovis tem um preço. Em setembro de 2016, 
Clovis foi detido, acusado de organizar um 
protesto violento. Várias testemunhas referiram 
que à hora do protesto ele estava num 
restaurante, mas essas testemunhas 
nunca foram inquiridas no decurso da 
investigação. 
 

Em causa: Direitos ambientais; 
uso abusivo da legislação; 
julgamentos justos; liberdade de 
expressão  
 



 
Os 10 de Istambul -  Turquia 

 

Era suposto ter sido um dia normal para İdil Eser, diretora da Amnistia 
Internacional na Turquia. Estava numa formação de rotina para defensores 
de direitos humanos, em julho de 2017, em Istambul. Com ela estava a sua 
amiga e ativista Özlem Dalkıran, fundadora da secção da Amnistia na 
Turquia, fazendo agora parte da Avaaz e da Citizens’ Assembly.  
  
Quando o terceiro dia do seu workshop estava a 
começar, a polícia invadiu o edifício e prendeu-
as em conjunto com mais oito pessoas. A 
acusação? “Apoiar uma organização terrorista” – 
uma alegação absurda. A detenção dos 10 de 
Istambul seguiu-se à do Presidente da Amnistia 
na Turquia, Taner Kılıç, detido desde 9 de junho 
com uma acusação igualmente inaceitável: a de 
ser membro de uma “organização terrorista 
organizada”. 



 
 

SAKRIS KUPILA-FINLÂNDIA  
      

 
Em causa: Direitos LGBTI; 
direitos sexuais e 
reprodutivos; identidade de 
género; discriminação; 
liberdade de expressão 

Sakris Kupila nunca se identificou como uma 
mulher. Era ainda adolescente quando percebeu 
que o género que lhe foi atribuído à nascença não 
representava a pessoa que é. Contudo, este 
estudante de medicina de 21 anos, enfrenta 
perseguições diárias uma vez que os seus 
documentos de identidade afirmam que ele é 
mulher. Ele escolheu um novo nome – considerado 
masculino – mas, segundo a lei finlandesa, as 
pessoas não estão autorizadas a ter um nome que 
corresponda a outro género que não o seu. Sakris 
teve de ser diagnosticado com um “distúrbio 
mental” ,para poder ter o nome que escolheu,  
e também foi necessário submeter-se a um 
processo de esterilização. 
 
A luta de Sakris tornou-o alvo de ameaças e 
hostilidade. Mas ele não desiste! “Eu só paro 
quando a luta tiver terminado”, diz. 



 

 

SHACKELIA JACKSON- JAMAICA 

Em causa: Excesso de força policial; 
julgamentos extrajudiciais; julgamentos 
justos; discriminação; impunidade 

Shackelia Jackson, uma corajosa ativista, não 
vai desistir. Quando o seu irmão Nakiea foi 
alvejado pela polícia em 2014, ela garantiu 
que investigadores independentes da 
Jamaica protegiam a cena do crime. 
A polícia perseguia um suspeito de um 
assalto com “aspeto de rastafári”, e Nakiea 
correspondia a essa descrição. A polícia 
encontrou-o no seu pequeno restaurante e 
disparou.  
 
Os homicídios perpetrados pela polícia são 
demasiado comuns na Jamaica e têm 
sobretudo como alvo os jovens e cidadãos 
mais pobres. Só na última década foram 
mortas cerca de 2000 pessoas. 



FARID AL-ATRASH e ISSA AMRO- 
ISRAEL/TERRITÓRIOS PALESTINIANOS OCUPADOS 

Em causa: Direito à liberdade de 
expressão; reunião e manifestação; 
excesso de força policial; discriminação; 
detenções arbitrárias; impunidade; 
julgamentos justos 

Farid al-Atrash e Issa Amro querem o fim 
dos colonatos israelitas – um crime de 
guerra que resulta dos 50 anos de 
ocupação do território palestiniano. Israel 
transformou muitas partes dos territórios 
ocupados em áreas de acesso proibido a 
palestinianos, tornando impossível a sua 
livre deslocação. Em oposição, os colonos 
judeus israelitas podem circular livremente 
em todo o espaço. 
 
Dedicados ao ativismo pacífico, Farid e Issa 
enfrentam ataques constantes por parte 
dos soldados israelitas e dos colonos. Issa 
incentiva os jovens palestinianos a 
encontrarem formas pacíficas de se 
oporem à ocupação de Israel e às leis 
discriminatórias em vigor na cidade de 
Hebron. 



 

 

Como foi em 2016? 














